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Literatura brasileira das origens até o segundo oitocentos. Estudo e leitura de textos da literatura de colonização: informação, literatura de

viagem e religiosa. Estudo e leitura da poesia barroca e árcade. As várias faces do romantismo brasileiro. História e Cultura Afro-Brasileira e

Africana e as relações Étnico-Raciais. Diversidade de gênero e faixa geracional. Prática pedagógica para os ensinos fundamental e médio.

I. Objetivos
•Compreender a tradição literária brasileira desde suas origens até o Romantismo

•Identificar os momentos decisivos para a formação da literatura brasileira

•Reconhecer apropriações da história e cultura africanas pela literatura brasileira e suas contribuições para a cultura afro-brasileira e para as

relações étnico-raciais.

•Assimilar de que modo conhecimentos sobre a literatura brasileira podem ser utilizados para o ensino na Educação Básica como efetiva

prática social.

II. Programa
•A literatura de informação

•O teatro de José de Anchieta

•Os sermões de Padre Antonio Vieira

•O Barroco no Brasil

•Arcadismo e a formação da Literatura Brasileira

•Prosa e poesia românticas

•História e cultura afro-brasileira e africana e as relações étnico-raciais

• Autores e obras: Pero Vaz de Caminha (Carta de "Achamento do Brasil"), José de Anchieta (antologia), Padre Antonio Vieira (sermões),

Manuel Botelho de Oliveira (antologia), Gregório de Matos Guerra (antologia), Tomás Antonio Gonzaga (Marília de Dirceu, Cartas Chilenas),

Cláudio Manuel da Costa (Obras), Santa Rita Durão (O Caramuru), José Basílio da Gama (O Uraguai), Gonçalves de Magalhães (A

confederação dos Tamoios), Gonçalves Dias (antologia), Álvares de Azevedo (Lira dos vinte anos), Casimiro de Abreu (As primaveras),

Castro Alves (Espumas flutuantes, Cachoeira de Paulo Afonso),  Joaquim Manuel de Macedo (A moreninha), Manuel Antonio de Almeida

(Memórias de um sargento de milícias), José de Alencar (O guarani, Iracema), Maria Firmina dos Reis (Úrsula), Bernardo Guimarães (O

ermitão de Muquém), Visconde de Taunay (Inocência), Machado de Assis (Helena).

III. Metodologia de Ensino
1 –As aulas serão participativas, com leituras prévias de textos literários, teóricos e metodológicos. O trabalho em sala será orientado para

um aproveitamento didático dos conhecimentos, por isso durante todo o curso serão realizadas análises literárias individuais e coletivas, além

de propostas de ensino socializadas em seminários e debates. 

2 – 30 horas/aulas serão destinadas a Práticas como componentes curriculares (PCC), mediante o desenvolvimento durante os horários

normais de aula, das seguintes atividades: 

- Análise das diretrizes para o ensino de literatura na BNCC e nas Referencial Curricular do Paraná para Língua Portuguesa e Literatura.

- Análise e crítica de sequências didáticas disponíveis no portal Dia a Dia Educação do Paraná

- Elaboração e discussão de planos de aulas.

3 – tecnologias utilizadas: Plataforma Moodle, como meio de comunicação e socialização entre professor e alunos.

IV. Formas de Avaliação
Em cada semestre haverá duas modalidades de avaliação: prova escrita e apresentação de seminário, cada uma valendo 5,0; 

- Conforme Resolução no1-COU/UNICENTRO de 10 de março de 2022, Art.48, é prevista a oferta de oportunidade, ao acadêmico, de

recuperação de rendimentos. Seguindo as orientações dessa resolução e da ata 08/2023 – CONDEP-DELET/G, todos os discentes que

desejarem podem realizar a recuperação de rendimento, prevalecendo a maior nota, tendo direito a recuperar o conteúdo e notas avaliadas

ao longo do semestre, de acordo com as orientações e os prazos estabelecidos pelo docente da disciplina. A recuperação de conteúdo

poderá ocorrer, mediante agendamento, no horário de Atendimento Acadêmico (AA). Já a recuperação da nota, nesta disciplina, se dará da

seguinte forma: provas; seminários; estudos dirigidos; trabalhos escritos; participação nas aulas;

- De maneira preferencial, será facultada a recuperação de conteúdos na forma de um estudo orientado e, ao final do semestre, apresentação

de trabalho escrito com arguição pelo professor da disciplina, com nota substitutiva. As avaliações poderão ser alteradas ou adequadas em

caso de alunos com necessidades especiais. 
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APROVAÇÃO

Inspetoria: DELET/G

Tp. Documento: Ata Departamental
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